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J. A. 

Grande leilão 

Por moüvo de reürada 

Co11stando de: 
Uma carta de bacharel; uma dita 

de Conselho; uma dita co11stitllcio11al; 
uma sebenta com pouco uso; uma 

,,01:tima cadeira de par do reino vitali-
1ic10, com costas e assento de COllrO; 

uma dita de director da Companhia 
do 'l\;yassa ; uma dita das Compa
nhias :R_eunidas do Gaz e Electrici
dade; llm lote de sinecuras para sala 

~ âe jantar; um degráo do thro110 esto
fado a chagrin; uma passadeira de 
escada e de culpas; um lote de dis
cursos parlamentares, com embutidos 
radicaes; um esple11dido discurso ine
dito, com porta de espelho; diversos 
utensilios de rethorica, em folha de 
Flandres, e muitos outros objectos e 
factos que estarão patentes no acto do 
leilão. 

Na mesma se vende um piano. 

Ordem do dia 
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PARODIA 

A. D'ABREU ANTICA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHE RIA E OURIVESARIA ~ 
SEf,'IPRE NOVIDADES 

57, e 59, Rua do Ouro. 57 e 59 .JJ. LISBOA 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resulindo tanto da pasca como dos briquetes. Oe

positarios em Portugal: J. B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 

de S. Julião, 15 a 18. Á venda em todas as mercearias, drogarias e 

ojas de ferragens. - Grandes soe so1uoosap revendedores. 

-----------------------
•' CONTRA A TOSSE 
Xarope Peitoral James, unico le

galmente auctorisado pelo Conselho de Saude Publica 
de Portugal, e pela lnspectoria Geral de Hygiene da 
Republica dos Estados Unidos do Brazil Foi premia
do com as medall\as de 011·0, nas exposições industrial 
de U.S::-oa, e aniversal de Paris 1 
. Acha-se á venda em todas as principaes pharma-

;a~ARMAC1;º~~A6NCO. FILHOS 11~1-~~ '/ 
1 

Conde do Reatello , & c.• ,. I~\.,..; 
U•·------L- X~S =B,-,,OA • ~ 

.~~~cnnccc:::::::: ~ 

e flNHO NUTRITIVO DE CARNE 
Muito util na convalescença de todas as doenças, 

quando é preciso levantar as forças. t hoje muito 
usado ao Lvnch e ao Toast, especialmente por to,las 
as pessoas de constituição fraca, e que teem a peito 
a conservação da sua vida. Foi premiado com as me- ~ 
dalh s de oiro nas exposições industrial de Lisboa, ~ 
.ie hy~iene ~e Londres e universal de Paris. Um 
.,.ux deste vmho representa um bom bife. ~ 

DBPOSITO GERAL W::SQ~= ;,;;1c:KCi 

PHARMACIA FRANCO. FILHOS 
1 

\?7-!J,• 
Conde do Restello & e.• (') "' 

.•• LXSBOA. 

Ga 11 ista Ped icuro JPronymo reto andes 
&mpregado oa :m Omellas 

RUA SERPA PINTO 48, 1.·· 
(f'n:nf<> para o Chiado, 

T~XTRACÇAO de callos e desencravamento 
de unhas pelos mais modernos processos até 
hoje conhecidos. Pede-se ao publko que vi
site este consultorio para se ccr1iftcar dos 
verdadeiros milagres ·1ue ali se operam. 

Das 9 á,; 5 da lar,1' 

l~I l~I 

CompagniB dss ::9 ::9 ::9 
Q: Q: Msssagsriss Maritimss 

-~ 
PAQUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA TLANTICA 
--=11=-

~ Pm l!akar. Prrnamliuco, Bal1ia, 
~ llio de Janriro. Sanlos, ~lonlrlitlru e 

Burnos-Ai-res sairão os paquetes 
CHILI, commandante Oliv<!r, que se espera de 
Bordeus em 10 de julho. A~IAZONE, comman
dante Lidin, que se espera de BorJeau, em 24 de 
julho. 

o· paquete A~IAZONE não fará escala por Per
nambuco e Bahia. 

O pnquete CI-IILI não fará escala por Santos. 

Para B0r1lea11x, em dircitura, sairão os ra
quete, : ~IAGELLAN, <·omn,nndnnte Dupuy 
Fromy, que se espera do Brazil em 13 de julho. 
CORDILLERE, commandante RicharJ, que se 
espera do Brazil em ,6 de julho . 

Para passagens de todas as classes, carga e 
quaesquer informações 1ra1a-se na Agenda d,1 
Compànhia, 32, r ua Aurea. Para passagens de 3.' 
classe trata-se tambem com os srs. Orey Anlu
nes & C.•-4, Praça dos Remolares, 1.• Os agentes 
Sociedade T orlades, 32, rua Aurea. 

$~~-$~'M!~~-$-ti~ tJ~?H1Hl~{i~~~$ 
l~I 1$1 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
(OBIUGAÇÕES oi; SeCUNDO GRAU) 

Tendo sido approvadas em sessão de ,5 de junho, pela Assem
biéa Geral dos srs. accionis1as d'esta Companhia as conrns da ge
rencia da mesma Companhia e a distribuição do remanescenic da 
exploração no exercício de 1904 pelas obrigações pri,·ilegiadas de 
segundo grau . 

O Conselho de Administração da mesma Companhia tem a 
honra de prevenir os srs. portadores das ditas obrigações privile
giadas de segundo grau de juro variavel até 3 %, 4 % e 4 1 /2 o,·o, 
que a datar de , julho p. f, lhes será pago o quinto coupon nos 
termos seguintes: 

-pela apresentação do coupon n.• 5 d.a n,,"'a folha d'elles, anncxa 
ás obrigações estamp,lhadas como prtv1legiadas de segundo grau, 
de juro varia,·el até 3 "/o, recebendo por cada coupon, 6 francos e 
99 centesimos líquidos de 5 , centes,mos d'impostos em Franca; 

-pela .'.'presentaç~o do coupon n.~ ~ da !lova folha d'elles anne'xa 
ás obrigaçoes eswmp1lhadas como pnvileg,adas de segundo grau, de 
juro variavel até 4 °ío, recebendo por cada coupon, 9 francos e 39 
centesimos, liquido~ de 61 centesimog d'impostos cm França; 

-pela apresentação docoupon n.•; da nova folha d'elles,annexa 
ás obrigacões esmmpilhadas como privilegiadas de segundo grau, de 
juro variável até 4 1/ 2 º/o, recebendo por cada coupon, 9 marcos. 

O pagamento será feito nos termos indicados desde o dia , de 
julho de ,go5, em Lisboa, na séde da Companhia, todos os dias 
uteis, das onze horas da manhã ás 2 da tarde, pelo cambio <!o dia 
e com isencão do imppsto de rendimento para o thesouro portu
guez, em vi'rrude do dispo'Sto no ar1. S.• da lei de 29 de julho de 
18?9, publicada no Diario do Governo n.• 172 de 3 de ago,to se
guinte. 

O pagamento em França, Londres, Allemanha e Belgica, será 
realisado,tambem nos termos acima, desde íl mesma dau. nos co
fres dos correspondentes. da Companhia Real, d'accordo com os 
annuncios feitos em cada paiz. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezcs, em 20 

de junho de 1905. 
O Presidente da Commissão Executiva 

Victorino Va1 J,mior 
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,., Diderot djsse de mim que eu. tinha O ,que a historia proc ama, n o o sa-. · D 11nth • d R • a alma d~ Bruto na figura d'essa·mu- be. Não sabe que tendo reinado deze• 

', • ·< • 8" U0. arma a fiSS}a lher immortal. Eu não fui, como o nove annos sobre um iroperio que fni 
pretende o AlpÓim, uma banal nym• 'encontrar 'em -dissolução e em ruína, . ao. sr. José d' Al.poiµi pbómaniaoa. Eu fui mais eu ~ui me- creei á. sombra dos meus beneficos 

. lhor. E u fui um reformadoi: dos maió- princípios :&9 governos novos, edüi· 
res. Sim, dos maiores, sr. redaotor I quei 144 oidades, firmei 30 tratados, 

~ 

. . O orçamento de alcova .de 
Catbarina · da Russia subiu em 
trinÍa ,: quatro annos de amo· 
rcst a c;m n1H contos. 

. ·sr. José d' Alpoim 

(Uarta P••• o Pri'116fro de Jattrir'oJ 

S/c Posteri_dade! 6 de julh~ de tgo5 

$R. Rlro.ACTÓR : 

Aoa.bo de ler no :Primeiro de Ja
neiro . I\' carta do Alpoim. Não se snr· 
prehenda. Em primeiro Jogar sou al, 
lemã. As allemãs são polyglottas. 
Depois, a língua portugneza ficou 
sendo para mim muito familiar de
pois do famoso soneto que o seu 
grande poeta Bocage me dedicou. 
Sei o quo devo aos portuguezes. . 

O José d'Alpoim, no entanto, foi 
absurdo. Não quero dizer que fosse 
injusto. Comprehendo que elle não 
se dê ao t rabalho de ler a minha his
toria e que até certo ponto ignore 
quem realmente eu fui. Não lhe so, 
bra o t empo pe.r~ ler os joroaes do 
governo ! Os seus orçamentos estão 
errados. Onde viu elle que eu tives
se gasto cem mil oontos com os meus 
amantes? Gastei muito menos. Mas 
foi porventura. essa a minha unioa 
obra? 

O pa.pel do historiador é ca~a v~z 
mais difficil. No logar da h1stona 
contam-se- his.torias e assim se faz 
no conceito dos vindouros o credito 
das persona.lidades. O Alpoim é um 
d'esses historiadores a. mais-digo-o 
sem despeito. Se ao menos fosse um 
poeta, como Bocage! Ah! aos poe
ta.a perdoa-se tudo. Mesmo os seus 
erros, mesm·o as suas injusti9as são 
coisas luminosas. Quem pede á poe• 
sia - Verdade ? A prosa., essa., tem 
deveres inflexiveis. 

Parece que o Alpoim não me co
nhece senil.o pelo que ouviu contar 
de mim ao Alfredo Gallis. O Alpoim 
está. como dizia o meu grande amigo 
Mo~tesqui~u-mal renseigné. Oonhe· 
ce-me d'ouvido. D'ahi os seus erros. 
· Eu fui, sim senhor, uma. vac:a. ~es

salioa . Mas Messalina era uma estu• 
pida. Eu fui melhor. Fui Cleopatrá. 

Diga isto ao Alpoim. A historia col· alcancei 78 victorias e - soberana 
locou-me ao laç!o dos grandes pre- digna de permanecer no reconheci• 
cursores, como José II d'Austria, manto dos povos-consagrei ao povo 
como Frederico- II, como Leopoldo 128 editos de proteoçi!), 
da Tosoana, como Aranda, como Quanto diz o Alpoim que eu gu
Ce.mpomanes, como Florida Bianca tei oom os meus amantes ? Cem mil 
e como o seu Pombal. Sim! Como o contos ? N'esta obra gastei incompa
seu P ombal I Diga tambem isto ao ra.velmente mais, e se o Alpoim, com 
Alpoim. . 0 seu espírito chicaneiro, me regateia 

Eu fui um reformador e füi um le, a.quella miseria, a historia, estou cer
gislador. Debaixo d'este ponto d,:, ta, já de ha muito m'a ~erdoou. No 
vista, não fiquei atraz ao Alpoim. fim de contas, cem mil contos de 
Elle 'fez a lei de responsabilidade mi- amor não é muito para um~ i:p.ulher 
nisterial, que não chegou a passar. a quem chamaram a Semiramis do 
Eu fiz um codigo de leis, que eu pto- Norte. 
prio redigi e puz em execução. Na. Com isto se contessa a. de V. im-
Russia, posso dizei-o, fui eu que fun• mensamente grata. 
dei o Dir,;ito. Ainda o meu imperio Cath.arina II • 
era a Moscovia aziar.ica e barbara que Ex·lmpmtriz da Russia 
eu herdara. de Pedro o Grande e j ií. Por copia.: 
a minha legislação consignava. os 
princípios da Grande Carta.. 

O Alpoim não sabe isto? Diga.-lli'o 
da minha parte. l!'ui eu que institui 
na Russia o principio da soberania 
nacional. 

O meu tempo era ainda barbaro. 
- Eu aboli a tortura e a pena de 
morte. O meu tempo era ainda de in
tolerancia-Eu decretei o livre culto. 

O Alpoim trata-me como a uma es
peoie de Thereza Philosopha - Fui 
oom elfeito philosopha, mas a minha 
philosophia chamava-se - !'fontes; 
quieu. Aposto que o Alpoim esta 
agora a ler o Correio da Noite ? -
En ainda hoje leio, releio o Espirita 
das Leis - breviario admiravel ! 

O Alpoim já escreveu para. o thea
tro? Não sei. Tenho uma. idéa. de ter 
visto annunoiada uma peça. d'elle oom 
o titulo A revolta do Seminario de 
'Brol{ança, 011 a co11j11raçiio dos bis
pos. Eu - diga·lh'o sempre! -:-fiz t_ra
gedias, :fiz dramas, fiz comedia.s, tive 
a paixão consoladora das lettras, pe· 
netrei-me das graças da intelligencia., 
procurei a delicia de ~iver na r~oom
pensa das convivenc~ supenores. 
Voltaire foi ? meu aID1go. 

o Alpoim ignora isto? 
Parece que sim. 
Afinal O que sabe elle? - O que 

ouviu dizer a alguns bisbilhoteiros. 

Jolo RDL\NSO, 

O sr. Alfredo 0andido, nosso cc,l , 
lega. na caricatura e que, durante 
bastante tempo, esteve no Brazil á 
frente de alguns semana.rios humo
risticos, dá-nos a honra da sua col
laboração e apresenta-se no nosso 
numero de hoje com uma estampa 
que nos evoca bem dolorosas recor-
dações. . . 

O sr. Alfredo Candido foi no '.Rio 
de Janeiro um dos mais a_otivos pro
pagadores da idéa, para n6s tão oom· 
movente, de se erigir, em Lisboa, ~m 
monumento ao nosso sempre quendo 
e deplorado morto, Raphael Bordallo 
Pinheiro. 

Assim, o sr. Alfredo Candido é ao 
mesmo tempo um camarada e um 
amigo, ouja a.presentação, por este 
motivo, nos é duplamente agradavel 
fazer. 



8 

. 
O Coveiro: - Por mais terra que lhe deit~ para o esconder do Futllfo, nli:, o çonsegulrei miaç;,. ! Tão grande Elle e 1 . . . 
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Passou quasi deaperoebida na im
prelllla portugueza a noticia de que 
um naturalista inglez John-Butler 
Burke, descobrira ou suppozera des
cobrir o pb.enomeno da gera9ão es 
pontanea, verifioando n'um oaldo de 
gelatina, eaterilisado, no qual deita, 
ra uma particula de radio, a existen 
oia de alguns corpusouloa, oom todas 
as apparenciaa de organismos vivos. 

~~ t ~ ...... • 

~ .;'/ \ 
( ' ~ 

' 

Concluindo sem demora que se en
contrava em presen9a da origem da 
vida, o naturalista Burke não hesitou 
um momento e baptisou esses orga
nismos de gera9ão espontanea com 
o nome de radiobios. 

Dos radiobios já. ha phctographias. 
A vida assim nascida da actividade 
vital do radio é ainda uma serie de 
pontinhos negros, ma~ não somos nó.a 
mesmos na nossa on~em um ponti
nho negro? Cesar, A~n1~a~, Napole~, 
oome9aram por ser 1nv1S1ve1a ao Dll· 

orosoopio. 

,1{ í(! (( /Ili~ .:., 
~~ 

A conftgura9ã.o dos seres de gera
ção espontanea não tem, porem, im
portancia. Seria pedir muito á, natu• 
reza pedir-lhe dezembargadores da 
Rela9ã.o, de geração espontanea -
tout faits. O que tem importancia é 
o facto mesmo da geração esponta
nea e esse seria espanto110 se os aoon· 
tecimentos viessem dar rasão á. des
ooberta do naturalista Burke. 

PARODIA 

Na averigu&Qão do pheMmeno da 
geraQão espontanea não nos preoo
oupam os interesses da natui-eza. Que 
nos importa que a origem da vida 
seja o radio? No fim de contas, ftoa
mos sempre sem saber qual a origem 
do radio. O que ·nos preocoupa são 
os interesses moraes do homem, per
turbados por esta desooberta. 

Imaginemoa que se verifioa anuv 
nhã que, não já a vida no, seus aa
peotoa interiores e subalternos, (essa 
não intere88a ao orgulho do homem) 
mas a vida humana, isto é o Homem 
mesmo, é afinal - o radio? 

, N'uma palavra - erá Aqão. 

E' a queda da lenda do homem. E' 
a queda do orgulho humano. 

Com effeito, nós 11uppomoa ser de \\lt," 
uma origem diversa doa outros org&· ~.i..,,,~\\~ _.,. 
nismos animados. .._,,,.. ,, ' 1111;1 -'1.-i 

Fomos nós que inventamos a len- '~ , 1 \ 1 
, :F- . \ \ l 1 

1 

da da Creaçã.o e a do Paraizo. · " ,1 
1 

~ ,, ' ,, J 1 •• 
... ' \ 1 

'\ f 11/// 
$.Jjs.t:t 

Sobre este oonoeito fundamos a 
familia humana, de que Adão é o 
primeiro progenitor, e sempre que 
busoavamos no cahos da natureza a 
origem da nossa existenoia, não nos 
encontravamos sob formas summa
rias, ou rudimentares, mas no corpo 
nú d'esse primeiro homem, ainda 
aaselvajado. mas já feito. 

Se havia algum myaterio na obra 
__ ...,.., de formação d'e88e primeiro organis-

mo, esse mysterio não pertencia á. 
Soienoia : pertenoia a Deus. 

Quando outro inglez, Darwin, ap- Entretanto, estavamos todos oon• 
pareceu oom a sua theoria da espe- cordes em que o primeiro homem 
cie, tornando-nos descendentes do fôra feito de barr,;,. 
macaco, nós repellimos oom horror · A descoberta de Burke viria des
essa hypothese, ainda não admittida- trair esta lenda orgulhosa, viria que• 
hoj~ senão a titulo faoAcioso. brar os laços supersticiosos que li· 

gam a família humana a Deus, viria 
finalmente destruir a mesma familia 
sooial, destruindo o conceito da pa
ternidade, 1Sto é - o Pae. 

~os i'epresentavamos·nos a nossos 
proprios olhos oomo o resultado de 
uma concepçã.o especial do Creador. 
J)I a nossa origem não era.mos o ma
caoo, como não eramos o radio: era
mos - o Homem. O nosso antepas
sado nã.o tinha formas corpusculares, 
ou tetaes. Tinha já, ao vir esplendi
damente ao mundo, a forma humana, 
integral e adulta. 

O pae, ou aquelle a quem ohama
mos co auotor dos noHos dias,, era 
até agora pa.ra nós-a origem da vi
da.. D'ahi, o seu prestigio e a sua au
ctoridade. O pae era, a nossos olhos 
-o Creador. 

Esta oonoep9ãÕ iria, grt.9as á des
coberta da gera9ão espontanea, esfa
relar-se. A palavra pae deixaria de 
ter sentido, como a propria palavra 
filho. O homem, nascido nos labora-
'torios, de um milligramma de radio 
immerso n'um caldo de gelatina, en• 
oontrar-se-hia na vida sem solidarie
dade moral, sem vinoulos affectuosos, 
sem identidade, sem nome. . 

Ao mesmo tempo - e aqui a obra 
da aciencia é verdadeiramente ma.li• 
gnà-da vida desappareceria o Amor, 
por desnecessario, por inutil, por 
ocioso. 



O amor é o estimulo á vida. 
Para quê o estimulo dp amor, se 

a vida passasse & eft'ectuar-se espon· 
taneamente ? 
~ 

0-
r ( f{(<. 

t~'~ 1 J!J 
[ lQ(_,, 

Pi.ra. quê o _concurso de organis
m·os tão comJ?hcados, de cumplicida
des tão laboriosas, de actos tão com
plexos, de palavras tão abundantes? 

Pa.ra. quê tanta. mobília? 
Para. quê tanta roupa branca? 
O radio é caro, mas um milligra

ma de radio fa.z uma. geração,-e on
de se oonsummava. esta obra fecunda 
até á maravilha.? 

N'uma. tigella de barro--sem olha
dell~s, sem cartas de namoro, sem 
esoripturas, sem padres e sem con
tas de parteira.. 

i 

Assim se perderia a unica vanta
gem averiguada da vida - o a.mor, e 
a mulher- ai d'ella. l -como um ve
lho instrumento de actividade social 
que deixou de ser preciso, ca.hiria 
em desuso, como a.s diligencias, e 
apenas permaneceria utilisavel n'al
gum remoto Jogar da terra, onde não 
tivesse ainda entrado a civilisação, 

O genero humano, sublimado pela 
meta.physica, deixaria de procrear, e 
pa.ra a grandeza da. obra de Deus, 
trabalhariam os laboratorios, fabri
cando a humanidade não já em ti
gellas de barro, mas em tanques, pa
ra dar vasão ás encommendas. 

A descoberta de Burke conduzir
nos-hia ainda a outras conclusões, 
mas estas parecem-li.os já sufficiente
mente calamitosas. 

• -----7 / 
() 

/:, 

PARODIA 

PERSEGUIÇÃO · Á IMPREN,SA 
Fomos surprehendidos a. semana 

passada pela noticia de que o sr. 
José Luciano ia «reformar a lei que 
reg_ul~ o exercício da profissão jor
nahst1ca., 

Não conhecendo nós essa lei, sup
pomos que ella deva ser assim : 

Artigo V - A profissão jornalís
tica é exercida pelos subditos portu
guezes de maior idade, sabendo lêr 
e escrever. 

Art. 2.0 -Não se reclamam habi· 
litaçõeá iispeciaes. 

O sr. José Luciano vae reformar 
esta lei. 

Em que sentido, santo Deus ! 
Sue. ex.• vae talvez erigir o curso 

dos lyoeus. 
E' isto o que sua ex.• quer fazer? 
Ah ! só agora comprehendemos 

que sua ex.• está de caso pens!Mio e 
ri~a velha no proposito de perseguir 
a imprensai 

Uma revista ingle:i:a The Woma11, 
acaba de propôr ao plebiscito das 
suas leitoras a seguinte p , rgunta: 
- O homem e a mulher são susce
ptiveis do sentimento reciproco da 
a.misade? 

:r.i:111 esta noticia nos chegou aos 
ouvidos, lançamos mão da penna e 
escrevemos : 

Sr. Director: 

·Deseja v. ex.• saber se o homem 
e a mulher são susoeptiveis do sen
timento reciproco da amisade. 

Nós vamos responder. 
Não senhor! não são susceptiveis. 
Entre o homem e a mulher só exis-

tem dois sentimentos recíprocos : 
amor e odio. 

O homem ama a mulher, ou de
testa a mulher. 

A amisade é um sentimento in
sexual e neutro, impossivel entre o 
homem e a mulher, cujas relações 
são caracterisadas pela - parciali
dade. 

7 

A amis11de é propria de indivíduos 
do , miism9 sexo. :Assim é possível 
(posto este facto não esteja verif!ce.
do) h~ver amisade entre duas mu
llieres. Entre o homem e a mulher 
- nunca, porque a amisade é feita 
de solidariedade e os dois sexos não 
são solida.rios, nem mesmo quando 
reunidos pelo amor. Os seus intc:::::: 
ses são d1ft'erentes e nunca se encon
tram, netn mesmo quando parecem 
mais associados. · 

O que approxima o homem da mu
lher e vice.versa é a natureza, e a 
amisade não é um sentimento natu
ral. O_ sentimento_ n~tnral é o amor. 

1 fl' 
V,~l;,; 

~ 1// li li \ ' / J 
Ind1ft'erentes nunca são : ou se que
rem ou se aborrecem. 

Desconfie v. ex.ª sr. redactor, das 
mulheres que dizem que certos ho
mens lhes são indifferentes. Entre os 
dois sexos não ha indifferença. ln· 
di.ff'erença é imparcialidade e as re
lações dos dois sexos são fundamen
talmente facciosas. 

Desconfie de igual modo d'aquel· 
las que allegam com respeito a ou
tros, sentimentos de perfeita estima. 

A amisade entre o homem e a mu
lher póde existir, porém no estado 
de hors-d'oeuvre. Logo a seguir vem 
os bifes, muito ou pouco passados 
- do amor. 

Acceite, sr. redactor, a expressão 
dos nossos sentimentos distinctos. 

cA Parodia. 
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~.!.\~ .. EIRO ~F EMPREZA ~1 
~~~·!1ºª,~~i;.::.~i:-.:~~ li Nacional de Navedação 1 
engarrafada deb111xo ! 5 ~1 
de todos os 11rece1tos 

~~:'.cados ))fia Scl~n- 1· Serviço da Costa Occi"dental e Oriental d'Africa , 
ls garrafas e as ro- ~ 

lhas usadas no en- l~I lTIN.ERARIO !...~ 
garrJfam ento da ~~i ~ 
Agua de Meza ~ I 1 1 "iaweiro ~ Lisbo:i, ... . Part. 1 7 22 Moçambique.-Part. 9 \ 

l
i)~ t.hdeira . . . . . . . . - \1 Beira. . . . . . 11/ 12 1 

São sempre tilerilisa,las ~ S. V1ctnre . . . . . - ta Lourenço Marques. 14/16 1 ~ 
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trangeiros e nas Cabinda . . . 80 12 Ambnz ... . ... . .. , - 14 30 
todos os palzes es- li Landana . . . . . . . 29 Loanda . . . . . . . . .. 26/27 12/18 28/29 ~,~ 

oo f O n ias p O rt u. St.• Ant.• do Zaire . 13 Ambrizette . . . . . . . - 15 1 
guezas. ~ Ambrize tte 14 St.• Ant.• do Zaire. - 1 - ! 

Está á venda: 1 Ambriz . . . . . . . . . . l 15 Cabinda . . . . . . . . . - 16 31 ~ 
em todos os l.oanda . . . 17/18 2/3 16/ 17 Landana . . ..... . .. - 1 17 

1 
Novo Redondo. 4 18 S. Thomé .. ..... 30/l 19121 517 \ 

estabelecímen- 1 Benguella . . 6 20 Príncipe. . ... 22 8 i 
tos ímportantes Mcss.,medes ... .. , 18 2 L/22 S. Thaago. . .... . . 80 17 . 
de Portugal ' Bania do, Ti1: res . . 22~ S Vicente . 18 ' 

l
~ Porto Alexandre ., Madeira · · · · · · · · · · 22 i~ 

fnços derenda a relalbo Lourenço ~larques . 2812 Lisboa ...... Cheg.l 13 6 24 
Cada garrafa de •t, litro.. . .. . . . . do rs. l~ Beira . . . . . . 4 f> l~ 

• 'I• litro. . ...... . .. So rs. ~ i\loçambique-Che~. 7 1 1 ~ 
Deposito geral no Porto : ~ ~ 

C. Coverley & C.' ' -V-A..FORES a~ 
Reboleira, 55, l.o ~i~ Ambaca - Cazengo - Cabo Verde-Angola i 

Endereço telegraphico- CQVl!:i,\Le:Y ~ Benguella-Zaire-Malange ' 
Em Lísbo:~•ephone "·' 

1
"' ~i• Portugal-Africa-Loanda-Bissau- Bolama !~ 

~ z ambezía- Principe - Mindello - Guíné ~ 
Manoel José da Silva e Lusitania 

RUA D'EL-REI, 31, 2.• 'I Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: 1 
T eleplloue n.• ;.12 No P orto : a o -. agentes srs. H . Burmester & C.•, 

Endereço telegraphico - )(lSSU,VA i rua do Infante O. He nrique ' 

cqm officina annexa ~ 
~ SÉDE D..t-"\. E:tvfPREZA. ~, 

I RUA DE EL-REI, 85 ' 

cuu, brilhantes 

Preços llmitadls,hnos 
99, Rua A urea. 99 

' CONTRA 
A DEBILIDADE 

Farinha Peilol'al Fermginosa 
da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um exeellente 
alimento reparador, de fac,! digestão, 
utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou ereanças, é ao mes
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção to nica reconsli • 
tuinte é do mais re~onheeido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em ~eral, crue carecem de for
ças no organismo. Está legalmente au, 
ctorisada e privilPgiada. Mais de 300 
atteslados dos primeiros medieos ga-
rantem a sua efficacia. • 
Conde do Restello & e.• 

LISBOA- BELEM 

i~ LISBOA f.~ ~ 1~ ~, 
"«1~~~~~~~~~~~~~ 

Empreza Exploradora das 
Patentes "BOOTH,, L. da 

(Llf'IPEZA f'OR ASl'IRAÇÀO) 

PALACIO D1 FLOR DA MORTA 

152-A, 1.", R. do Poço dos Negros, 152-A. 1.• 

LISBOA TELEPHONE N.º 646 

E:,la cmrucza eocan"t'g.a.,:,;t da limpc,m de tapete~. alc,Hi· 
fa::.. e~1ofos, cortina,, repo-:-tei~. carmagtns, etc .. ele., 
rnnto n.i sua sCde. p3r.t o que tean installaç6e:. apropriada:-. 
como nos domicil1os. 

.\ limpc;w por a:-piração apr~scnta innum~ra~ e im~,or
t~ntes. \'~ntagen, : 

Evit:1 o h:vantamento das tapcssariàs e a ~lHI remoção 

l,11ra locãc-. imp1 oprio:i.. deurnodo·a~ ficar complc1ameu1c 
impas e as ~ort:i. mab vi\·a~. Sub:.titue YtlOl.ljo~amente o 

antlj::O b'""u~ma de barcr o~ tapetes com chibatas. que ape. 
nas levaina a poeira, j>ar:1 novamente a deixar ca1ur wbre 
<· tecido que "e prch;n e limpar. 

0 .., E,::~~ ... ª fec~~~~:~:tã~i!:!o~~e~~:. ~~~c~~~;têro<>~o1d:oq~~ 
:,,cin o espalhar pela atmo..,pher.t. 

Esta limpeza pode-se cHectuar sem ha••er n~cc~ ... i,,fadl· de 
tirar o~ moveis da!-- rc,;,pcct1nis sal.is. 

A limpeza por aspiração é rapida, 
hygienica e economica 
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